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A defesa da nossa Revolução e a luta permanenle contra bqueles que possuem ideias oportunistas, regionalistàd e tribalistae for¡m as palavra-e

¿e or¿em lançadas anteontem belo Comandante dc Brigade, Joãõ Bernãrdo Vieira, aos novos soldados que, na ocasião, prestavam o Êeu iuramcnto à

Bandeira Nacional.

A cerimónia realizou-se no período de manhã, segunda-leira, no Batalhão Mecanizado, em Brá, arredgres de Bissau, na Brescnça do Vice'Mi-
ni'stro ¿"r fors* Ardadas, camaìada lafai Camatá e ãe altos dirigentos do Estado-Maior General das FARP.

O Chefe de Estado e Secretário-Geral do PAIGC, Nino Vieira, chamou ainda a atenção, aos novos recrutas, para a disciplina no,seio das FARP,
sem a qual não podemos alcançar sucessos nas nossas tarefas. (Ver pág. 8)

"0s pR0lEs$0REs llEUEt sER 0 EllEllPl0'
..Os Brofessores devem ser o exemBlo*, defendjou o Ministro da Educucño N¡cional na cerimóni'a de abertura de seminárÍos de

férias pãfa Aocet tes. Avito José da Sitrn, qu€ se dirigta a cerca de oito centena¡ de participa-ntes que encheram por completo o salão

de cinäma da Udib, denunciou a situação de fraudes que se têm vcrificado nos estabelecimentos de ensino e criticou a má con-
ã"tlî¿ .ã"t"r protã..ote. que fazem ãa profissão conio lugar dc aguardar as bolsas de estudo, não particÍpando correcdamente no

n*täio"o1:"ruå:îä:å"., 
åi"*i::iûXiï'rodos os anos, decorrem desde sègunda-retra simultaneamente na-Escola Preparatória

Salvador Allende, tto U""i. Nacional Kwame N'Krumah e no Jardim [eresa Badinca. Paralelhmente haverá ciclo de palestras em
¿que serão abordados tEmas de interesse nacional.- 

Beferindo-se à importância dos seminários o MihÍstro Avito da Silva sublinhou que para os iniciados constituirá uma opor-
tunidadc de conhecer õs métodos do ensino. nVamos fazer tudo para dignificar a profissão do professor, embora reconhecemos
que isso passa neceÊdariamente pela própria conduta do docentep, diria, entretanto, o titular da pasta db Educação. - Ver Cen-
trais).

-A UIA GONREGÎA
A agricultutâ, se for valqrizada e devida-

mente apoiada, pode desempenhar o papel de
força motora do desenvolvimento do país. Es-
ta a constatação feita pelo Primeiro-Ministro
dur¡ante a sua visita à Região de Cacheu, a se-
lnana, passada.

Víctor Saúde Maria elogiou os esforços
desenvollvidos pela população no áumento das
áreas cultivlrdas e na diversificação das cultu-
ras, concluindo ser esta a única via Pârâ o.
avanço do paÍs e para a criação de melhores
condições de vida às populaÇões, particular'
mente os camBoneses. (Ver Centr¿fs).
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O Chefe de E¡tado
cubano, Fidel Castro,
anuneiou que lri cxis-
te um consonso pnra
que a sétima cimeira
dos Não-Alinhados se

realize em Nova De-
li (fndia), o mais bre-
ve posslvel.

Epte conssnso ti-
nha-s e vcrificado
aparentemente logo
depois da renúncia
de Ðagdad erî aco-

lher a conlerência
ministeriäl prcpara-
tória da cimeira, em
troca da promessa dc
organizar a oitava ci-
meira do moVimento
dbs Não-Alinhados
na capital iraquiana.



Dos Leitores

Bofotó: Medicomentos

ù vendo no mercodo

O poís

..Constatamos os grân-
des esforços do Governo
na promoção do desen-
volvimento social. Va-
mos tentar sensibilizar
as ofganizações interna-
cionais arnigas a ajudar
a Guiné-Bissau na con-
secução desses objecti-
vos", declarou ao ..Nô
Pintcha.. o dr. Alexan-
dre Mappa, Presidente
Internacional do Fundo
Mgndial de Ajuda à In-
fância Africana, com se-
de em Nova lorque.

Mappa que viajou
acompanhado da pro-
fessora Fuller Paulette,
secretária da referida
organização, deixou ho-
je a nossa capital, com
destino a Cabo Verde,
após uma estadia de
duas semanas, onde te-
ve encontros a vários
níveis, no quadro da ins-
talação em Bissau até
ao fim deste ano, de um
Centro Regional de For-
mação das crianças di-
minuídas físicas e des-
nutridas.

De acordo com o Pre-
sidente do Fundo Mun-
dial de Ajuda à.Criança
Africana, através de
reuniões de trabalho
em Eissau, foram dados
passos para o arranque
do Centro que, confor-
me oportunamente no-
ticiamos, acolherá crian-
ças não só de países lu-
sófoncs, como tarnbém
os iimítrofes.

A ideia inicial de a in-
fra-estrutura limitar-se
só as crianças, foi alar-
gada estando já assente
igualmente a integração
dos mutilados de guerra.
Para o efeito, serão
aproveitadas as instala-
ções do Centro de Rea-
bilitação Motora de Brá.

Os programas de for-
mação já foram elabo-
radcs, prevendo-se que

de Estado e produtos,
para as fronteiras, estão
na base da carência na
nossa terra.

Por outro lado, deve-
-se ter em conta os co-
merciantes e djilãs que
vendem as mercadorias
a preços exorbitantes,
enquanto os agriculto-
res, que são a força da
nossa economia, são
obrigados a venderem
seus produtos a preços
baixos. Quer dizer que
vendem þarato para
comprarem caro depois
nas lojas, o que desen-
coraja a produção. Tudo
isto influi bastante na
emotivação das pessoas.
Portanto, eis as razões
porque osalário éin-
compatÍvel com o custo
de vida-.

É NECESSÁRIO
TOMA,R MEDIDAS

DRA,STICAS

Malan Soncó, es,tudan-

Genllo reuitlnol [eneficiu mutllüüos

Camarada Director:

Para dan a continuidade à carta do nos-
so amigo e leitor Dafé - de Bafatá - quero
frisar através desta minha significante carta
um caso que se verifica ¡¿ região deBafatá.

. O nosso Partido PAIGC, a fim de garan-
tir saúde para todos abriu recentemente na
região de Bafatá, uma filial da nossa Central
Farmedi, com intuito de servir todos os seus
filhos dignos, uma vez que a saúde é um di-
reito. Acontece que o ernpregado da Central
Farmedi (filial de BafatÐ manobra esta filial
conforme quer.

Houve certo dia, uma gnande bicha para
compra de pehso rápido (1,00PG) e no dia se-
guinte já os pensos haviam esgotados na fan-
mácia, pera depois aparecer no mercado mu-
nicipal a 15,00 PG cada um. Talvez ceros lei-
tores não me acreditarão, mas é uma verdade
como aquela que o nosso saudoso líder Cabral
contou um dia ..tarde ou cedo os tugas vão
sair da nossa terra" e sairam mes,rno e derro-
tados.

Eu pergunto: será que na região de Bafa-
tá não existe nenhum fiscal de comércio que
controla as actividades no comércio? A aspiri-
riâ¡ âs cápsulas dè clorofenicol e outros com-
primidos que não há no hospital local, encon-
trarn-se à venda no mercado e até penicilina,
mas esses djilas não são culpados, porque não
há quem os controla. E se há é porque rece-
be ..suco de bas'" para deixar passar tudo?
Quem fa,la de Bafatá.também pode falar de
Gabú - um¿ região onde a aglomeração de
djilas é sinónimo de tráfico de mercadorias.
Passaram-se Quase trinta dias que em Bissau
não havia manteiga, cebola, calda, bolachas e

Tnassas alimentÍcias no mercado local, mais
precisamente nos djilas de Gabú, havi¿ tudo
e p'or preço de OURO ou seja exigem uma
certa fortuna. Por exemplo, a bolacha Mari¡
gue custava 1'5,00 PG no Salgado & lomé,
era vendido pelbs djilas de Gabú a 45,00 Pr
mas que ganho? Aqui fica a palavra para oÈ

responsáveis regionais.

NOAQUIZ

Em continuação do responde o povo publicado
na edição anterior, apresentamos hoje resposta de
mais três pessoas, inquiridas sobre o assunto: o cus-
to de vida, quem é o culpado?

sejam ministradas aulas
teóricas e práticas de
conhecimentos geral e
profissional. Após a for-
mação, os alunos .serão
organizados ern coope-
rativas que beneficiarão
de financiarnento do
Fundo, devendo os re-
embolsos ser feitos pro-
gressivamente.

O pátio do Centro será
aproveitado para a prá-
tica desportiva, conside-
rada pelo nosso interlo-
cuto¡ como indispensá-
vel para os mutilados e
diminuídos físicos.

No quadro do projec-
to está prevista a insta-
lação de fábrica para o
tratamento de couro e
de uma imprensa. O
projecto da fábrica de
tratamento de couro
substituirá, assiin, a de
artesanato inicial-
rnente previsto para o

Centro de Reabititação
Motora. Isso porque de
acordo com o dr. Mappa
existe tambérn a ideia
de se passar a fabricar
calçados, o que benefi-
ciaria a Guiné-Bissau,
uma vez que deixaná de
importar sapatos.

Referindo-se à for-
maçãs de quadros,
Mappa defendeu a sua
realização local, sob a
orientação de técnicos
africanos, cujos países
já dispõem de estrutu-
ras de tratamento de
couro.

Quanto ao projecto de
purificação da água,
Mappa frisou que a ini-
ciativa deverá arrancar
até ao fim do primeiro
trimestre do próximo
ano e beneficiará Bafa-
tá, Gabú, Oio e Cacheu
têndo em conta ¿ situa-
ção de escassez de água

naquelas localidades, de
acordo corn uma expo-
sição feita por téenicos
dos Recursos Naturais.

AGENDA DA OUA
PARA 19E2

Por outro lado, o
Eundo Mundial de Aju-
da à Criança Africana,
no sentido de dar mais
impulso e dinamizar as
actividades, acaba de
lançar uma Ag.enda da
OUA, documento que
difunde, em exclusivi-
dade, a carta da OUA,
o calendário de reuniões
qué a nossa organização
panafrieanA_ tem pro-
gramado para o corren-
te ano e ainda outras
informações completas,
incluindo o turismo, nos
países membros com a
publicação das fotos dos
Chefes de Estado.

Responde o povo

A ca,rênc¡a, de vida-Quem 6 o eulpado?(P)

TEMOS DE CONHECER
GRANDES

DIFICULDADES

Afexandre da Silva
Monteiro; professor do
ensino secundário, mora-
dor no Bairro de Ban-
dim 2 -..Comg elemento
de conjunto dbs países
subdesenvolvidos, é difí-
cil a Guiné-Bissau fUgir
à realidade dos mesmos.
Herdamos uma econo-
mia débil, de falta de in-
fra-estruturas necessá-
rias, de quadros quase
inexistentes. Obrigato-
riamente tem,os de co-
nhec-er grandes dificul-
dades na reconstrução
nacional. Mas, o mais im-
portante são as acções de
alguns responsáveis;
muitos dos qua'is, depois

da independência e pe-
rante a complexidade
dos problemas deixados
pelos colonialistas e na
cega ambição de perse-
guir o bem-estar priva-
do, flepararam-se repen-
tinamente nos rastos dos
**Imitadores¡, do capita-
lismo e não ligaram os
problemas vitalmente
prioritários e desviam os
bens do Estado O nosso
país nã9 fugiu a esta
realidade, o que originou
uma maior carência de
vida. A falta de produtos
de primeira necessidade
para os agricultores, pâ-
ra estimular a produção,
e falta de medidas se-
veras para castigar os
sabotadores da nossa
economia, principalmen-
te os que desviam bens

té do liceu de Bafatá -
-O salário está incompa-
tÍvel com o actual custo
de vida. Os produtos no
mercado estão caros pe-
Io que não podemos ad-
quirir nada, Não preten-
do culpar o Governo mas
em parte é responsável
pela situação. É necessá-
rio tomar medidas drás-
ticas contra os sabotado-
res da nossa econotnia
porque senão escusamos
de fazer a política que
de nada servirá. O povo
eSse só quer ..pãO" e Sem
ele nada feito. Os projec-
tos ambiciosos devem
ser rejeitados e o inves-
timento na agricultura
deve ser. incrementado
porque só com isso po-
demos superar as carên-
cias alimentares. De ou-
tro.lado, temos que com-
bater os djilas. São eles
os maiores sabotadores
da nossa economi,a. Tra-
ficam os produtos de

primeira necessidade pa-
ra as fronteiras vieinhas,
onde adquirem divisas
que depois introduzem
no mercado D€$fo'>.

RESFONSABILIZAR
OS RESPONSÁ,VEIS

Valentim Martins, sol-
dador, morador no bair-
ro de Sintra -..Com tu-
do isto uma coisa se po-
de dizer: temos de ter
ccragem de chamar à
responsabilidade quan-
tos sabotam a nossa eco-
nomia e nos mete ern
crise. Nós temos a cons-

. ciência de que estivemos
bem abastecidos na épo-
ca colonial mas não é o
que está na origem da
baixa produtividade e
consequentemente da su-
bida de custo de vida. A
verdadeira razão reside
na aposta mal feita de
desenvolvimento acele-
rado, com finalidade de

se tornar grandioso a
nossa repntação. Temos
de ter a consciência da
nossa realidade e não
sermos ambiciosos de
mais.

O custo de vida é in-
compatível com os salá-
rios pelo que somos obri-
gados a odubriar'> sejâ
de que maneira for por-
que é impossÍvel sobre-
viver somente dos salá-
rios que nos concedem.
Tenho esperânça que tu-
do irá normalizar por-
que desta vez apostámos
na agricultura, como pe-
clra angular då nossa
economia. Portanto, para
um equilíbrio, é neces-
sário uma boa planifica-
ção e deixarmos de
sumptuosidade, de arro-
gância porque só contri-
bui para a deteriorização
dos objectivos do Gover-
no. O povo não tem par-
tiCário quando tem fo-
me>>,
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No Proço

Gentro artistico iuvonll
Cinema

O Centro Artístice tamos a tentar desenvol-
Juvenil de Bissau tem ver todo o tipo de artesa-
como principal objecti- nat'o da nossa terra pois
vo assegurar uma vìda trabalham aqui jovens
ma,is estável aos estu- de todo o país, pelo que
dantes oriundos do ex- cada um procura fazer
terior e sem condições arte da sua etnia* -
de enfrentar a vida du- indicou ainda Damino
ra da cidade - começa- Quianque.
ria por nos afirmar um Quanto à venda dos

dos jovens responsáveis objectos fabricados, ela
pela 

- 
administiação do é feita no centro po¡s

ãentro, Damino 
-Quian- criaram uma secção de

oue. venda. No entanto, di-
'Fundado em L9?6 pe- zem que os objectos

Io padre Batista, de na- confeccionados t ê m
cioäalidade italiana, num grande aceitação por
ediflcio alugado no bair- parte do público, prin-
ro de Amedalai, o cen- cipalmente estrangeiros'
tro começou a funcionar Dada a falta de meios
âDenas èom três ele- financeiros, o Padne
mentos. HoJe trabalham adoptou um método de
ali cerca dõ 1ö0 jovens. pagamento da rapaziada
Mas isso só foi possível que consiste em pagar
após terem adquirido um grupo minoritário
outro ediflcio maior, no de jovens 20 pesos por
bairro de MÍssir¿r, onde hora, ficando os restan-
o centro funciona ac- tes a ganhar mediante
tualmente. De infcio, só o trabalho realizado.

produziam objectos em Cada um confecciona
miniatura, nomeada- um objecdo que é colo-
mente elefante em cado na sala de venda e
madeira, tapetes de ea- recebe a quantia de três
bedal, etc. quartos do PreÇo;quan-

Ag¡ora; o trabalho am- dq a peça é vendida. O

pliou--se e o centro pas- restante constltui fundo
sou a' produzir todo o do centro, visto que to-
tipo de artesenato do do o material, inclusivé
nõsso manancial ainda' os t'roncos de rnadeira
irierplorável. *1{ós es- com o qual fabricam os

UDIB - Matinéc <,O
ciã dos sicilianos* eom
Alain Delon, Jean Ga-
bin e Lino Ventura, pa-
ra maiores de 13 anos.

Juntos pela primeira
vez no écrân, os t r ê s
monstros sagra{os do
cinema francês! A fa-
mura sleUlan¿ prepara
um golpe eudacioso: o.
roubo de jóias francesas
expostas em Roma. Se
o golpe é feito com êxi-
to, a divergência surge
depois entre os assal-
tantes. O clã vinga a
honra ferida.

Soiréc - *A outra fa-
ce de RomaÞ urna rea-
lização de Franco Mar-
tinelli, para maiores
de 18 anos.

Os raptos... As briga-
das... A violência! A
grande burguesia no-
mana tem medo., os
terroristas são desmas-

carados entre os seus
próprios filhos.

Balrro dc Aiuda ;'
Matinée esoirée -o0vale da paixão* pra
maiores de 13 anqs.

Possibilldades O
Instituto Nacional de
Cinema tem, entretan-
to, para distribgição e
que o ptiblico de Bie-
sau poderá ver em bre-
ve desde que sejam re-
quisitados pela ITDIB
filmes como *Hello
Dolly. - As hilarlan-
tes aventuras de uma
vitlva casåmenteira-
Bárbara Streisand - que
busca pa.ra si o melhor
partido. Quatro gsears
da Academia Amerlea-
na. oViva zapataÌ+
uma das melhorec obra¡
de Elia Kazan - a li-
bertação do povo.mexi-
@no.

Como pensa set pos-
sível avançar nest¡ tGr.
ra?

Gorúes de energia, emr Bissflu

Jovens do centro moklam um obiecúo

objectivos, são adquiri- interior do paÍq e só de-
dos pelo centro. pois os de Bissau que

Com esse dinheiro e !êm certas dificuldades
mais 25 pesos que cada financeiras.
jovem paga diariamen-
te, o centro adquire gé- O cgmarada Damino
neros alimentícios com precisou igualmente
o gual garante a refei- que de momento não há
ção da maioria dos seus nenhumas perspectivas
trabalhadores. de exportação das peças

fabricadas e que t'rês dos
Quanto à admissão seus' camaradas encon-

do pessoal, sublinharam tram-se a receber pre-
que só aceitam estu- paração num centro ita-
dantes mas, em primei- liano especializado em

ro lugar os vindos do artesanato.

Telefones úteis
Aeroporto - TAP - Air Portugal

- 213001.
LIA-213002e213004.
Guinemár - 213023 e 212836.
Capitania - 213911.
Informações Tu,rÍsticâs - 213282.
Marcação de chamadas telefónicras e pe-

d;ido de informações - 114.
Avarias e montagem de telefones - 112,
Pedido de esclarecimentos nos gfT -

111
Serviço Postal : 212771.
Telégrafo - 213946.
Junta Autónoma - 213013.

Fanmåcias
HOJE - *Hlgieneo -Rua António M'Ba-

na, telefone 212520. i

AMANHÃ - *Pindjiguiti* - Rus Guef-
ra MendeÊ, telefone 212480,

SEXTA-FEIRA - *Moderna* 
= Bua 12

de Setembro, telefone 212702|

Ouça a RDN
ùoucÉnlos - Em português e cri-

oulo - 7h, - 13h - 20h -23,50.
INFORMAçÕES DIVERSAS - ETN POT.

tuguês e crioulo - 12,45h e 18,401r-'
PROGRAMAS PARA HOJE;21h, actua-

lidades sonoras - 22h, ¿ Voz dos Trabalhado-
res - 23h, Tempos Novoe.

PARA AMANHÃ - 14h, ql¿bur i balur,'
wn programa do Ministério do Ðesenvolvi-
mento Rural - 19h, Prôgramao das Mulheree
:- 22h, Homens e aeontecirnentos - 23h, Fa-
la de Africa.

PARA SEXÎA-FEIRA - 14,1-åh, Eduça'
ção Sanitária - 21h, Actualidades sonorâC -
23h, *O som da noiton um Progfarnå musical.

Quo planos tem para
o futuro?

O corte de energia
elþctrlca verificada na
sexta-feira à tarde na
cidade de Bissau não foi
causado por avaria do
grupo gerador, caso cu-
rioso... Deveu-se sim à
falta de combustÍvel,
informou uma fonte li-
gada à central eléctfi:
ca.

Este produto foi ad-
quirido na Dicol (Socie-

dade de Distribuição
de Combustlvel e Lubri-
ficantes),pela Direcção
da CEABIS. Só que, se-
gundo nos informaram,
não havia viatura Para
o transportar até à cen-
tral. No final da tarde,
e com muita sorte, um
camião auto-tanque da
empresa distribuidora,
apesar de velha, fez a

proeza. Mas pergunta-
mos, será que o Institu-
to Nacional de Energia
não tinha urn veículo
disponÍvel para realizar
este serviço em vez de
deixar a cidade sem luz
tantas horqs? O INE não
poderia adquirir com-
bustível a tempo em vez
de deixar que houvesse
ruptura completa do

ostock"? Assim, nem
com a montagem de no-
vos geradores se resoll
vèrá o problema.

Também na quinta-
-feira a 4.dade eõteve
privada de luz durante
todo o dia porque, con-
forme precisaram, ti-
nha-se partido um pa-
rafuso. E amanhã.. O
que será?

Joöo do Costa , tl Alurgor o importoçüo poro de¡enuo¡uel o poil tt
O Nô Praça, urna pagina criada para informar

do dia a dia da vida na ncssa cidade, passou na
oficina de sapataria do camarada João Mendes da
Costa que entre outros pontos abordados, falou da
necessidade do nosso Esta{o alargar a importação,
como única via de desenvolver o paÍs.

Como se chlma e que idade tem? É casado?
Tem filhos?

do Curso Complemen-
tar.

Já ter¡e outras profis-
sões?

- Não. A minha úni-
ca profissão foi sempre

- O rneu nome é João
Mendes da Costa e
tenho 53 anos de idade.
Sou casado com urna
mulher e tènho quatro
filhos. O mais velho
tem 21 anos de ldade e
está a estudar o 1.o ano

sapateiro, embora nas
épocas de chuvas' vá
até Mato-de.-Con lawar
um pouco.

O dinheho que ganha
chega para as suas ne-
cessidades?

- O dinheiro eue ga-.
nho dá rnuit'o bem para
as minhas neqessidades
embora _*não dê para
economizar.

O que acha da situa-
ção política .actual no
país?

Actuaimente na
nossa terra as coisas es-
tão a correr bem. Mas
contudo é precise fazer
ainda mais.

Já viajou pars o cs-
trangeiro?

- Sim, iá viajei mui-
tas vezes¡ especialmen-
te para Zlguinchor on-
de tenho uma irmã, rnas
nunca tive ideia de lá
ficar, pois gosto muito
da minha terra.

Os meus únicos
plãnos de futuro são de
ver se consigo uma au-
torização de importação
de material a fim de
poder rnelhorar a mi-
nha produção, com. o
qual poderia preservar
um futuro para os meus
filhos. Como o câtnârâ-
da sabe, só com uma
economia forte podere-
mos ter um futuro ri-
sonho.

- A rlnica forrna de
avança'rmos nesta ter-
ra,éalargaraimporta-
ção porque, o camaradr
pode ver como no nogê
so caso, não temos ma-
terial de trabalho poie
o comércio não importr
quase nada, desta forma,
não podemos produrir
nada e, eÞsim, o nosgo
quinhão na Reconstru-
ção fÍcs porcumprir.
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Visito do Primeiro-Ministro d Regiõo de Cocheu

i1-evar aos ce_mponeses <<mäntenhas de laburn, e cJialogar corïl a população, em particular com os homens
c mulheres grapdes sobre problemas de <<cumpu terra+ par€t encontrãr-soluções mais justes e adequad.as ao
momento, foram os objectivos que nortearâm a visita que o Primeiro-Ministro efectuou à Região dã Cacheu,
cie 24 a 27 de Agosto findo. Recebido à suerchegada pelo presiclente clo Comité elo partido e EJtaclo da Região.
carnarada Avelino Sousel Delgado, e butros responsáveis locais. o camarade¡ Victor Saúde Maria e comitiva
vicjtou krgoré, S. Domingos, Campada, Begene, Cacheu, C;¡rtohungo, Caió e Bula, onde se reuniu. com as po_
pulações para se inteirar do andamento dos trabalhos da¡iavoura Jauscultar ás suas preocupações.

Probl,emas relaciona-
dos com a falta de ali-
mentqd, que impede o
ava¡rço do trabalho da
larnoura, de escolas, hos-
pitais,,medicamentos e
de água; o måu est¿do
da maioria das estradas
d¡ região, o ataque dos
insectos às culturas, a
fuga de mereadorias pa-
ra os países viZinhos; o
problelns¡ de ladrões que
afligem as autoridades
e poprdação local, a emÍ-
grução de jovens, eom
epentuado prejufzo para
a produçliq o fanaCo, ge-
ralmente praticado ern
þlena época da1 lavoura,
foram entre otrtros os
terr¡as abordados nås
retiniões.

Os encontros carapte-
l'¿aram-se particular-
mente peio diálogo fran-
co e aberto, durante o
q,:.el Governo e popula-
ção analisaram quêstões
¡;'ertinentes que Jevl¡am
mriitas vezes à anáiise da
situação poiftica que o
país vive e resultante
não só dos nìaus ¿Fos
agrfcolas devido às irre-
gularidades das chuvas,
mas ta¡nbém dos erros
co[letiCos nos primeiros
anos da independên*cia e
da infl¿ção no mercado
internacioruf. Tal aber-
tlrrå, e franqueza advêm
do convite feito pelo
Primeiro-Ministro à po-
putração no sentido de
colocarem frontalmente
ûs problemap gue en-

em conjunto.

ÂGBICULTURA - O
ßUI\TO CERTO

das pelas populações.
Cor,n efeito, todos os Pro-
blemas convergiâm num
fim único, que é criar

quentemente ao a.umento
da producão e da produ-
tividade e criação de ex-

para A rcalíza€to da visi-
t¿l A me,sma que levou
já Victor Saúde Maria às
regiões de Tombali, no

dirigente ..constatar a si-
tlração no terreno,>.

O sector agrícole¡ con-

ir'á benefici¿tr doravanLe
de maior atenção das au-
toridades, que vêem nelc
a forme¡mais viável pa-

la a saíd¡r da situi¡;ãro cle
crise em que o país se
encontri¡ mergulhado.
Nas palavras do Plimei-
lo-NIinistro. o Gtiverno
terá que atribuir efecti-
vamente prioride¡le à
agricultura, com medi-
das concretas, como o
abst;tecimento ao comér-
cio na devida altura, ern
gónerros considerados in-
dispensáveis ¿p carnpo-
lrôs e na assistência di.
recta a, estes últimos, no
próprio terreno, parêl on-
dc devem deslocar.se os
nossos engenheiro.s e

suas intervenções.
A população, pof se'

tLrrno, deve adaptar-se
situação e não dependr
totalmente dos caprichc
da natureze¡ Urna d¿

condições apontadas
aproveitar as primeirr
chuvas e praticar dive:
sos tipòs de culturas. Ir
s0, na opinião do Chel
do Governo, permitir
precaver-se contra os rl
cos de um rnau ano agr
coia, pois nem todas :
culturas exigem muir
tígua, uma vez que o pa
ainda não dispõe (

meios para a irrigaçã

Ao mesmo tempq de{er
deu que a pop.ulação d
ve educar-se, mudanr
os ìiábit'os alimentare"s

C âr'roz, s¿rlientou ¿nue
ciirigente, não éoal
rirento mais indicacl
pois, só ele níro é sul
ciente :ro organismo ,hr

n"l¡f'lc). -É preciso cOm
ouitros alimentos, com
arroz, mas comer tan
bém milho, mandioc
fundo, batat¿¡ e outr,
produtos que são ric
em vitarninas e que d
senvoLvem o olganismr
afirmou Victor Saúr
Marïa.

coMEçaR PELo
MAIS SIMPLES

'Por 
se¡-i tulno, o c€fru

rada Paulo Correia il
formaria às poputaç6r
que este ano o Desenvo
vimento Rur¿[ encontri
-sè capacitado a dar re
posta às solicitãções dr
camponeses, quer el
f¿l:tores de produçe
quer no combate às pri
gas. O titular da pasl

frent:am no dia a dia por conclições à carnada cam- sul cÌo país, e de Baf¿f,á
forma a serem discutidos ponesa de forma a au- e Gabú, ambas nå zoïui

mentar as áreas cultiva- Leste, e que permitiram.
das o que ieva conse- nas pefavras do pr'ópricr

A agricultura esteve cedentes exportáveis. Is- , siderado prioritário na
sempre no centro d¿F sc explica, por outro la- pr:lítica¡ do Governo pa-

.. 
do, a escolha da ocasião rå D desenvolvimento

o iliÉlogo fEanco e aberto caracterizou os contacùos corn o povo. No con¡ício ile Cacheu, Có llfcnrles expõe as Þreocu-pações da população rle Ccbiana

quadros do Desenvolvi-
mento Rural, conforme
defendeu o camarad¿t
Victor Saúde Maria nas

Cobiunü reiuindicu oteffçfio do Gouermo
Í!niúCobiana, um das secções que compôe¡¡¡ o sector

de Cacheu, reivindicou maior atenção do Governo pa-
.ra sair do isolamento a que está condenada desde a
independência. Respondendo ao apelo do eamarada
Primeiro-Ministro para' colocarem os problemas que
mais -afectam as suas vidas, vários representantes da
população puseram o Governo ao corrente das difi-
óuid¿¡des que enfrentam no dia-a-dia.

E porque *quando se vai ao barbeiro deve-se cor-
tar o cäbeto todo* nas palawas de Có Mendes, velha
mÍlitante do Partido, a população daquela secção már-
tir da guerra criticou o Partido e o Governo de não
terem ieconhecido os sacriffcios coúsentidos na luta
contra os colonialistas e fez vários pedidos. Estes vão

desde o fornecimento de géneros de primeÍra neces-

sidade e de britadeira, à criação de arrnazém do povo,
posto sanitário, passando pela reparação de vias de

â"utso ao local, e maior apolo nos tnabaihos da lavoura,
sobretr¡¡do no combate às Pragas.

Mas a população também está determinaila a co-
laborar no sentido de melhorar as suas condições de
vida. Provam-no os esforços na construção de um'
posto sanitáric que, segundo João Bico Mendes, não
teve apoio do Governo e acabou por cair. Cafamu-
nÊ Cá ãfirmaria, por seu turno, que a população pede
porquetem falta. Dantes, de aeordo.com as suas pa-
iavrãs, Cobiana é que fornecia prat-icamente todo

" 
região em arroz, mas agora a faita de chuva e o ata-

que das pragas fizeram diminuir a produção.
Na sua opinião, o Governo deve esforçar-se para

construir a te¡qa porque se há ..saburao éporqueo
Governo trabalhou e soube onientar o povo. Lirtrétan-
to, alertou que os Rossos dirigentes não devem ter
pres,sa. ..Um caçador quando tem pressa não faz boa
caçâ" sentenciou e,le, para concluir que <<se ousaram
enfrentar a morte durante a luta têm que ser capa-
zes de encarar e5ta nova fase de luta,,.

Em resposta; o Primeiro-Ministro, camarada Vic-
tor Saúde Maria assegurou à população de Cobiana
gqe o Governo irá fazãr tudo o i¡uã tO" da sua pouri
bilidade para melhorar as condições de viäa na
s,ecção que consldera de muito significado na históri*
da luta do PAIGC. .Há problemas grandes por resol-
ver, as dificuldades existem em toda. a parte, mas
vamos l¿rer um pouco portoda a parte,
como um pai que tem que oihar por t o d o s
os filhos*. Victor Saride Maria agradeceu a for-
ma militante como ¿ população colocpu os problemas
e esclare,ceu que apesa,r de ter havido falha o Partido
nunca esqueceu Cobiana.

O Ministro do Desenvolvimento Ïl,ural, csmarada
Paulo Correia informou que aquele Ministério já dis-
põe de máquinas agrícolas que vão ser distribufdas
às populações mais necessitadas, o mesmo acontecen-
do às britadeiras.

Os sucessos consegui-
dos pelas associações
de camponeses de Caió
no domínio da agricul.
tura foram apontados
pelo Prirneiro-Ministro
como exemplq aos oU-
tros sectores e restantes
regiões do país, durante
os encontiog com â po-
pulação de Cacheu. 8ão
a5sociações constituídas
na sua maioria por mu-
lheres, e cujas activida-
des centram-se na pro-
dução de arroz e coco-
note. O sector conta
neste momento com seis
organizações do género,
sendo a mais importan-
te a de Binhangai, for-
mada por 60 rnulheres
e seis homens.

Criado em Junho de
1980, a associação de
Binhangai conta com
uma britadeira e ume

balança compradr
crédito, uma junti
bois com o respec
equipamento, que
nhou como prémi
multiplicação e pr(
ção de arroz, de qr
sector é auto-suficir
e possui um arma
para a comercializ
dos produtos. Fo
c,riadas a direcção r

leis internas da asso

ção para gerir o
funcionamento.

Tanto no comfcic
a população do se
como nas reuniões
os camponeses em
na bolanha das tal
cas de Tubebe e
nhangai, o ca¡nal
Victor Saúde Maria
gioü os esforços der
volvidos e a contri
ção que a populaçãr
Cai.ó está a dar ao
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tls associaqõcs tle carnponeses, embrião de futura coo¡¡eratir,¡, têm contribuido granrlcrnenúe para o ournento ¡I¿s ilrca.s
cultivadas ne região, que eaminha pm¿ a autosuficiôncia.

Irün Gx#mplt} ffi seffiuün

do Desenvoivirnento Ru-
ral e¡firmou que o seu
l\{inistério tem à sua dis-
posição 24 máquinas
agrícolas que serão dis-
tribuídas pelas regiões,
de acordo com ¿ß neces-
sidades locais. Aquele
dirigente alertaria no
entanto paral os encargos
que acarreta o uso dessas
máquinas, pois a1iém de
problemas de peças so-
bressalentes que é preci-
so garantir, há o proble-
rn.a de assistêncí¿l paxa
f,' que faltam quadros
qualificados.

Portanto, o uso dat
tracção animal foi apon-

senvolvimento do país.
Ao falar na necessidade
de conjugar esforços, o
earnarada Primeiro-Mi-
nistro afirmou que a po-
pulação do sector assu-
rniu a sua responsabili-
dade, tendo sabido apro-
veitbr os poucos recur-
sos à sua disposição e,
sobretudo, as chuvas
que têm cafdo, apesar
da sua irregularidade.
A MÃO
DO E1VIIGRANTE

O responsável regio-
nal, camarada Avelino
Sousa Delgado, classifi-
caria a população de
pioneira da luta de *e-
construção da econo-
mia e que o exemplo da
população de Caió, que
Paulb Correia chamou
de heróis da reconstru-
ção, aponta-nos o único
caminho para sairmos

rre¡

rPIItflDCtAl

tado por Paulo Correi¿r
como senCo o m¿Ís indi-
cacio r:este nroment¡. Ci-
tcn o exemplo de Casa-
nlance, região fronteiri-
ça cle Cacheu, onde a
utilização de bois pernri-
tiu ¿largar extensiva-
rrente as áreas cultiv¿r-
daseaumentaraprodu-
ção. Paret isso, afirmou
que o Governo terá que
d-ispensar maior apoio
aos nossos ferreiros no
f¿þrico de alfaias agríco-
las, enquanto desenvol-
ve esforços no sentido
de instalar uma oficina
metalomecânica, cujas
prer'ísões apontam para
o fim do ario. A conse-

da fome e para termos
hospitais, escolas, car-
ros e boaS estradaS. ..Fa_
lamos de Caió não por-
que gostamos mais dele,
mas porque estão a
cumprir a palavra do
Partido que diz que o
trabalho é que faz o ho-
memÞ afirmou o respon-
sável regional.

Mas, no esforço co-
mum para a transfor-
mação da vida no sect'or
é notória a contribuição
do emigrante, na sua
maioria resididos em
França. Com efeito, ha-
bitações, cobertas de
zinco recentemente
construfdas e rnistura-
das com modestas pa-
lhotas, dão outro aspec-
to à vila. Ao fazer esta
constatação, o'Chefe do
Coverno elegiou tal
contribuição, afirmando

cnssão dessa inici¿giva
c<¡nforme foi referida
pcrmitiria o aproveita-
m.ento de sucatas pe¡*a
fundição e fab,rico de
maieriais dirrersos.

No" entanto, Victor
Saúde l\{ari¿) chamou a
;itenção para a necessi-
cìaCe de programar o
trabaiho, aproveitando
tempo e esforço huma-
no. Citou o exemple de
um chefe <je f¿rnília em
S. Domingos que viu o
seu trabalho paraliz.ado
por falta de alimento
par€l os tr¿rbalhadores.
Depois de dar instru-
ções ao responsável re-

gu€, apesar de se en-
contrarem longe, esses
emigrantes não se es-
queceram clos pais e pa-
rentes e que esse gesto
representa um grande
apoio ao desenvolvi-
mento do país que ó de
todos, ao mesmo tempo
que representa um mo-
tivo de encorajamento
para o Governo.

A exemplo das outras
partes visitadas pela
comitiva, a população
de Caió também apre-
sentou as suas preocu-
pações que no fundo se
resumem na reparação
de estradas para a eva-
cução de produtos, e na
criação de armazéns, de
escolas, hospitais, entre
otrtros. Nas palavras do
consslheiro da associa-
ção de Tubebe, camara-
da Ajubandai, a popu-

gional no sentido de
fornecer arroz ao refe-
rido camponês, Sarlde
Ml¡ia salient'ou a dispo-
s,ção do- Governo em
ilpoiar todos os que
queiram realmente tra-
balhar. Por outro lado,
informou que o Gover-
no fará todos os esfo::-
ços no sentido de ge¡
rantir o abastecimento
ao coÌné?cio, pois, ge-
gundo o camaracia Pri-
meiro-Ministrq ¿¡ popu-
lação ainda pode apro-
veitar as . chuvas que
têm c¿iído para fa-
zeT'as suas lavouras.

inção, apesar de conhe-
cer as dificuldades do
Governo, não deixa de
Tazer pedidos. osabemos
que Guiné-Bissau não
é só Caió ou só a Região
de Caeheu. O Governo
.não deve contudo esque-
cer-nos porque quando
um pai dá camisa e cal-
ção a um filho deve
compietar o chapéu pa-
ra ser um homem com-
Pleto*, disse Ajubandai
durante a reunião eom
os associadosu

O camarada Primei-
ro-Ministro, correspon-
dendo ao convite da po-
pulação, prometeu vol-
tar na época da colheita
para poderem juntos
festejer os resultados
do ano agrlcola que,
apesar das chuvas irre-
gulares, promete resul-
tados encorajadores.

$eminório de superoçüo
pedogogicu

Uma cerimónia solene, realizade segunda-feira,
no salão da UDIB, na preèençir do Ministro da
Eclucação Naeional, carne¡rada Avito José da Silva,
malcou o início de serninários de férias para profes-
sr¡r'es dos ersinos Pré-Escol¿F. Básicrc Elementar e
Ccmplementar, e Secundário. 

-

Os cursos que decorrerão. eÍmultaneamente nâ
Escola Salvador Allende, parä docentes do B,ásico Ele-
rnenta.r e Complementa.r e Presidentes clas Comissões
de Estudo, no T,iceu Naciona¡t Kwame N'Krumah, para
professores do Ensinn Secunriá¡io e no Jardim'l[iere-
sa Badinea parê os do Pré-Escolar, devem prolonge¡r-
-se entre cluas a três sernanas.

Os seminárics têm como objectivo rnotivar, ori-
entar c enquadi"ar os docentes com vista ao próximo
r¡ro lectivo 1982/1983. De acordo com a camarada
Iìr-rg'i:nia Pirra, chefe do Depa¡tamento de tr ormacão
de Professore.s, cada particiþupte receberá um dipio-
mâ no final do curso. Durante a sua intervençã,c den-
tr; tla no progrâma e objectivo cio seminário, infor-
mou que aos aiunos serão ministraclos ternas que vão
cìcsde a planificação das aulas arté à metoriol.ogiu ,rro-
cle¡'n¿r do ensino.

r\nús I r ir:tervenção do dircctor do GEOP (Gabi-
nr""te de F^sLudos e Orientação pedegógica) José \¡iei_râ, olicnte¡1a ma.is para,questõe*s äe peCagogia, a
cami-rr.ada Dulce Bor.¡¡es, directora-geraî ¿o- päsino,
<:onsiclerou.que os objectivos que nr.l-rtcaram a ¡:eali-
zação perióclica dessas inici¿tlivas ainda não foram
tctalmente co:nseguidos. por outro lado, aquela ;;:ponsável da Educepão informaria ainda qüe, pai.ale_
la.mente aos seminários. decorrerá no p""ioOó ä* t""_iìe um ciclo cìe palestras abordaprdo 

"årià¿o* 
Ë;.

FOßMAR A NOVA GERAç.A,O

*Os prtrfessores têm um papel importante nopr-ûcesso de reconstrução naciõnal, pordue èeþe-.lhåÁa t:rrefa de transmitlr conhecimenfoi 
"^ 

o.iuirt"iããu
¿\-s.novr6 gerações-, friso¡ o cämarada Avito Jo"¿ ã;
S¡jlv-r ao u¡ar $a palavra no acto. O nfinistro aãïai_
caçáo Nacional, abordarie¡ perante cèrca de SO¡i *;i_cipa.ntes que encheram por-completo o s¿ião da únlg.
a importância dos seminários, rêalçando p fo"tn áã;;a primeir¿, vez que alguns dos doientes Írao iãceio-
¡Ìal1-o que permitirá um contacto com os métodospráticos do er¡sino.

_ O titular da trxsta da educefão teceria consid,era-
ções sob-re qiral deveria e deverã se,r a terefa aos ãð_centes, denunciando eertas práticas qr* le lr"*-¿ì"_virtuando o nosso já baixo nivel do eruino.

Depois de referir que âF novas gerações são os
futuros dirigentes deste pefs, carecendo, portanto, de
uma formação condigna de acordo eom as linhâs mes_
tras do PAIGC, Avito José derSilva afirmarjia eue *d¿¡
ao aluno 50 pontos para pass€Ë é uma fraude, não é
uma contribuição pâr_â o peps, é uma destruição*.

.¡\inda sobre este assunto o Ministro cla Eclucação
lVacionaN. disse que existem professores que leccio*
nam à espera da bolsa de estudos, e não fazem esfor_
ço Fara tr¿nsmitir aquilo que cler"em ministrar aos
alunos e nem se preocupåf.n em exigir ao aiu.no, Esta
situação foi care¡:terizada por ele corno de farsidacle.
Ainda a este propósito afÍrmou gue a questão.cieverá
estar no centro da pe¡lestra a ser rea.lizada pa_
ra se estud.ar medida.s para sân€f a situação: saber se
tal professor deve ou não bei:efici¿f dg uma bolsa.

For ou-tro lado, no quadro da superação dos clo-
centes, o camarada Filinto Barros, do Comité Ccutral
e Secretário parâ a Informação e Propaganclet do Se-
cletariado do C.C., Írupgurou, anteontem, nas instala-
ções da Escola Nacional do Partido, o seminário de
superação poiítice¡ e ideológie.e, destinado aos pr,o-
fessores de Formação Miiitante

No r¡':to, o camarada Fili.nto Barros, tlirigindcr
algum;rs pal¿yras aos seminåristas, reqfirmou a im-
portância que o Partido concede à formaçãq dos pro-
feqnores, ona medida ern que são seus agentes no sein
da nossel massa juvenilo.
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Desporto

O encontro de Cairo,
onde decor"reram s se-
gundo campeonato de
Á,frica em Atletismo, já
conheceu a sessão de
encerra'mento e os rer
sultados satdaram-se
nega.tivos em relação ao
de Dakar (19?9). Mas as
provas de Cairo conta-
¡ìam com a ausência de
pa{ses como Argélia,
lunfsia e Nigéria.bas-
tiões* do atletisriro em
.África, sem c:ontar com
nurnerosos atletas que-
nlanoa que prefeniram
as receitas das Provas
europelas. Em contra-
partidai estes camPeo-
natos revelaram uma
nova vaga de jovens
atletas e confirmaram a
potencialidade africana
em {€printÞ, provas de
fundo e meio-fundo,
urssim como a falte de
lançadores, no qual so-
mente os €fpcios e os

Casos inadmissfveis
nerTurbam o defeso de
iutebol. Ora são os árbi-
tros que @metem faltas
incriveis, ctmo acontece
em Bandim-2, ora são os
jogadores inconforma-
dos com tal decieão que
reagem de maneiras
mais vari¿das, chegan-
do até à aglessão ao
årbitro, como sucede no
campeonato de Reno/
/Gambiafeda.

3ão situações detes-
táveis que põem em câu-
se o espirito dos organi-
zadores, já que no Reno/
/Cambiafadat os árbitros
não são oficiais e devem
ser compreendidos se-
nåo, se recusårem pegar
num apito tudo vai por
água eÈraixo.

Bandim-Z entra-
ram já na primeira jor-
nada da segunda volta

Anúncios

Nos terrios do n.o L

do artigo 368.0 do Códi-
go do Registo Civil, faz-
-se saber que Monteiro
Fati, solteiro, maior de
34 anoa de idede, estu-
dante, filho de Sissau
feti, e de Mansata
Fa.ti, natural de Jabi-
cunda Região de Bafa-
tÉ e residente nesta cþ
dade, requereu a alte-
raçÍo da com¡nsição do
seu.nome fixado îo ês-
sento de nascimento Pa-
re Mohamed Anouá Fa-
ty.

São por isso convida;
dos todos os interegsa'
doo incertos 6 deduzi-
r'êm a oPooição que ti-
verem no Prazo de 30
(trlnta) diqs a contar ds

(

pafses de magreb são
eompetitivos.

No reférente ¿ orga-
nização registaram-se
numeros?is anornalias e
os organizadores, forta-
lecidos com æta expe-
riência, proporarn à
Confederação Africana
de Atletismo Amador. a
realização do 3.o cam-
peonato em Agosto de
1983 ern Alexandria e
não em 1985.

KEDIB PBESENTE

Mohamed Kedir este-
ve presente no Cairo e
impôs-se nos 1000
metros com um tempo
mediocre par6 ele (28
minutoo, õ5e5décimos)
mae considera-se satis-
feito pela prova *pou-
cu importa o temPo -expücõu-avitóriae
que conta*, acrescen-
tando que <<urn sucesso
nos carnpeonatos de

com os seguintes resul-
tados: Bona Gosta, 2-
-Djorçon, 3; Djagras, 0-
-UDAK, 3; Pulgas, 0-
-Pamparida. 0.

Os noventa minut'os
do despique errtre Pam-
parida e Ptrlgas perten-
ceram ao primeiro que,
não soubendo aprovei-
tar as oportunidades,
viu-se redu"ido à divi-
são de pontos, enquân-
to UDAK, jogando à
vontade, conseguiu na
primeira parte vencer
a formação de Djagras
por 3--0. No tempo com-
plementar, o árbitro não
conseguiu segurar o jb-
go e os rapazes de Dja-
grafl com os rrervos <.à

flor da pele* não foram
capazes de reduzir a
vantagem, que estava
ao seu alcanee.

,,

.A.frica meÊmo desvalo-
rizados pela ausência
dos melhores quenianos
não se pode nigligen-
ciaro.

Mohamed Kedir es-
pera ume medalha de
ouro nos 10 mil metros
nos Jogos de Los Ange-
ies.

Resultados: classe
masculina - 100 me-
tros: Ernest Obeng
(Ghana), 10.2; Theophi-
le Nkounkou (Congo),
t0.2; Boubacar Diailo
(Snegal), - 10,5. 200 Pe-
tros - Boubacar Diallo
(Senegal), 20.8; Kablnn
Degnan (Costa de Mar-
fim), 21.2 e Omar Ghiz-
lat (Marrocos), 21.3. 400
metros - El Hadj Ama-
dou (Senegal), 45.8; Ja-
mes Atuti (Quénie),
45.9 e Mike Okot (Ou-
ganda), 48.2. 800 me-
tros - Juma Ndiwa
(Quénia), 1 minuto,

Eeno/Ga.mbiafada
No estádio Escolar
acontece de tudo. Á.rbi-
tros (repare, não ofi_
ciais), que se deixam
guiar pela assistência
ou jogadores, caem em
erros evitáveis ou sã'o

os jogadores que êsque-
cendo a etiqueta Per-
dem as estribeiras e os
desacatos desencadeiam-
-se.

Estes acidentes tive-
ram lugar no encontro
Bombeiros-Tigres, que
terminou eFtes do tem-
po regulamentar com 2-1
favorável aos tigres. O
mesmo aconteceu no jo-
go Bombeiros-Fetit a Pe-
tit, que também não co-
nheceu o fim, Inas com
os *homens det água* a
vencerem por 2-1. Ou-
tros encontros: Frente
a Frente, 2-Mini-Povo'

48.1; James Maina
(Quénia), 1:48.4 e Said
Aouita (Marrocos),
1:48.?. 1500 metros
Kipkoech CheruYiot
{Quénia), 3142.2; Said
Aouita (Mar), 3242.2 e
Wodago Bulto (EtióPia),
?242.6. 5000. metros -lVodago Brrlto (Et.),
13:50.0; Estetu Tura
(Etiópia), 13 :ã0,1 e Eras-
tus Kimei (Quénia),
13:50.2. 10 000 metros

Mohamed Kedir
(Etiópid, 28:ã5.5; Eras-
tus Kimei (Quénie),
82:59.2 e Musa Jouda,
(Sudão), 29:B?.9. 100
metros barreiras - Phi-
lip Sang (Quénia), 13.8;
Charles Kokoyo (Qt¡é-
nia), 14.2 e Isham Moh-
amed (Egipto), 14.3'
400 mehos barrehas -
El Hadj Amadou (Sene'
gal), 49,5; Peter Rwa-
muhanda (Ouganda),
49.? e Meshou Mun-

1, o jogo Corta-nanci-
-Tchupa Tchifre não se

realizou.
Bissau-Novo - N¿l

quarta jornada regista-
ram-se os seguintes re-
sultados: Megriços, 0-
-Alamuta, 0; Borlista,
2-Reafrik,3eGruPo,0-
-Cosmos, 1.

A lista dos melhores
marcado,res é comegrda-
da por Osseco (Reafrik)
ccm 4 goios marcados
seguido por Pai (Borlis-
tas) com três, e seguem
Bené (Me[riços), Orþn-
do (Cosmos), PaPa (Bor-
listas), Toni Badonda
(Reafrik), Aniceto e In-
djai (Borlistas) todos
com dois golos no efec-
tivo.

Classificação: R e a-
fríÇ 6 pontos; Magri-
ços e Borlistas, 5; Cos-
mos e Grupo com 3 e

nyoro (Quénia), 51.6.
3000 metros estilo -
Estetu lura (EtióPia),
8:30.2; John Korir
(Quénia), 8.32.2 e Jo-
shua Kipkemboir (Que-
nia), 8:33.4.
I

Salto comprûmento -
Doudou NdiaYe (Sene-
gal), ?,62 metros. Salto
em altura - Moussa
Falt (Senegal), 2,20 me-
tros. Triplo salto - Ma-
madou Diello (Senegal)'
16,23 metros.

Lançamento do Peso

- Nagui Ausad (ESIP-
to), 20;44 metros. Disco

Mohamed Naguib
(Egipto), 59,80 metros.
Daldo - zakaio Male'
kwa (Tanzânia), ?6,18
metros. Martelo - Hi-
sham Greis (EgiPto)'
60,64. Estafota 4X100

- Costa de Marfim com
40segundoseS déci-

Alamuta com dois Pon-
tos.

Próxima jornada, a
últim¿l da Primei,ra vol-
ta: GruPo'Borlistas,
Cosmos-Alamuta e Rea-
frik-Magriços.

Missirá-Comoiní-
cio da segunda volte¡ to-
das as equiPas emPata-
ram e{ zero bolas: Ama-
zonas, 0-Pansau, 0;
Pank, 0-Dua Djabi, 0 e
Pega-me1ma, 0-Bedjas, 0'

Classifi,cação: D u a
Djabi, B pontos; Pansau,
7; Pank, 6; Pege¡mama,
6; Amazonâs, SeBe-
djas 4 pontos.

A lista dos melhores
marcadores tem Por
..leåder* Hilário (Am¿f
zonas)'e Afonso Sá (Dua
Djabi) eom três golos,
seguidos por Malam Cas-
samá e GiI (Penk) com
dois golos cada.

mos. Estafeta 4X00
metros - Quénia com
3:05,5.

20 quilómetros mar-
cha - Semesou Ha¡san
(Etiópia),1hora
41:38.4. Maratona -
Juma Okanga (Tanzâ-
nia), 2 horas 21:05.

Classe tominina
100 metros Alicc
Adala (Quénia), 11.6;
200 metros-Kyomo
(Tanzânia), 24.5.400 me-
tros - Evelin Adinu
(Ouganda), corn 2:07.0
1500 metros - Justina
Chepchirchir (Quénia),

4:21.8. 3000 metros

- Justina Chepchirchir
(Quénia), corn 9:20.3;
100 metros barreiras -
Nawal El Moutawakil
(Mamocps,) com 13.8 e
nos 400 metros barrei-
ras - Nawal El Mou-
tawakil (Mar.), 58.3.

"Bcsquete
A União Soviética

sag,rou-se, no passado
sábado, campeão de
mundo em basquetebol
ao bater os Estados Uni-
dos pela msrca tangen-
cial de 95/94 em Cali
(Colômbia). A Jugoslá-
via, vencedora da oita-
va edição em Porto Ri-
co, classificou-se na ter-
ceira posição ao vencer
a Espanha.

Segundo vários ob-
servadones este evento
constituiu um teste para
a Colômbia quatro anoÊ
antes da 13.4 edição de.
Taça de Mundo de fute-
bCIl atribulda a este
país. Quanto a este cam-
peonato e organização,
muitos crfticos conside*
ram que *este pafs não
parece nem socialmente
e economicamente, ca-
paz de suportar uma
prova destas*. Muitos
colombianos consideram
que o mundial terá
como consequência o
aumento do preço e cri-
se no poder da compra.

PRAVDA DENT'NCIA
[ßANSFENENCTAS
DUVIDOSAS
t

O jornal Pravda, ór-
gão do Partido Comu-
nista soviética, denun-
ciou a prática das trans-
ferências duvidosas de
atletas de um clube
psr& outro, sugerindo
que na URSS o desporto
e o dinheiro encontram-
-se de mãos dadas. Se-
gundo AFP, citando
Pravda, esta prática de
transférências é corren-
te no seio de disciPli-
nas mais populares na
União Soviética: Hóquei
emgeloeapatinagem.

Segundo compeonoto do Africo em Atletismo

lusÊnch üos gcru rcsulluüos ncurllro$

A, violêrneia rro defeso

data de publicação do
presente anrlncio no
jornal *Nô Pintcha..

@
A Direcção-Geral das

Alfândegas se faz sa-
ber que de conformída-
de com o despacho do
camarada Ministro da
Economia e F'inanças se
acham abertos concür-
cos, de prova€ pråtieas
de promoção e ingres-
so, nos quadros técnico
e do tráfego aduanei-
ros, por um prazo de
60 dias a contar de 31

de Agosto de 1982.

QUADAO TÉCNICO

1.o - Concurtó de
promogão às vagas de

oficial (provas escritas
e orais), para os ofici-
-ais-estagiårios c o m
mais de três anos de
exercfcio no quadro;

2.o Concurso de
ingresso (provas .eseri-
tas), para preenchimen-
to das vagas éxisten-
tes e das que vieram a
existir, na categoria
de t'oficial-estagiário,
letra oN' da tabela de
vencimentoe em vigo&
pana os candidatos ha-
bilitados com o 2.o ano
do curso comPlementan
dos liceus (antigo 7.o

ano) ou equivaüente,

com mais de 18 anos e

menos de 35 anos de

idade.

QUADAO DO
TRATEGO

Concurso de ingresso
(provas escritas), Para
preenchimento das va-
gas exietentes edas
que vieram a existir n¿
categoria de auxiliar de
verificação de 2.4 clas-
se, letra *S" da tabela
de vencimentos em vi-
gor, par¿ os candidatos
áo sexo masculino, ha-
bilitados com o 3.o ano
do curso genal dos Ii-
ceus (antigo 5.o ano),
com mais de 18 anos e

menos de 35 anos de
idade.

A admissão ao con-
curso será solicitada

em requerimento dirigi-
do ao Camarada Minis-
tro da Economia e Fi-
nançag, Cþm ¿ ASSinA-
tura neconhecida pelo
Notário, e contendo ele-
mentos que o candida-
to achar útil para¿
apreciação da sua can-
didaturs.

A lista dos candidatoþ
admitidos e os progra-
mas dos cottq:tlrsoS, s€:
rão afixados pelos Ju-
ris respectivos, no átrio
da Alfåndege de Bis-
sâu. 

i

O prazo de validade
dos coneursos é de dois
anos,

{.¡fO PINÍIOEA¡I Qu¡rt¡-telrrr I iþ Betembro de lOtâ
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lnternocionol

siì.,lern imediatametrte as operações militares, e a re-
tiralem as suas tropas para a fronteir,a internacio-
nalmente reconhecida.

A propósito do Afeganistão, a OC'I reiterou o
seu pedido de ..retirada imediata e total de todas as
tropaù estrangeiras desse país'".

A conferência também decidiu apoiar a luta ar-
mada pelã libertação da Namíbia sob a direcção da¡

Srvapo, cuja legitimidade reafirmou, assim como a
da ltrûa do povo suliafricano contra o ,<.apartheido,
tendo, a p;r disso, denunciado o conluio entre os
sionistas e os racistas sul-africanos.

Por otrtro lado, a sessão ministerial lançou, um
..apelo ur'gente" aos países islâmicos, para contri-
buirem junto do Comité Islâmico de Solidariedade
com os povos do Sahel, e apoiarem os p,rogramas a
médio e long'o prazo do Conaité Inter-Estados de Lu-
ta contra a Seca no Sahel (CILSS).

Tensõo no Sul

do Tchod

CIMEIAA EM ARGEI. '

ARGEL - Uma ci-
meira tripartida reuniu
anteontem na capital ar-
gelina os chefes de Es-
tado da Argélia, Mali e
Mauritânia, rodeada da
maior discreção. Segun-
do os observadores, es-
te encontro destina-se a
passar em revista a si-
tuação em Africa e a
examinar os problemas
que afectam o funciona-
mento da OUA. Os três
países têq fronteiras
comuns e são membros
da organização que
agrupa os Estados do
Sahel.
\

PATRIOTAS PRESOS

JOHANESBURGO
Dois antigos presos po-
líticos sul-africanos e
quatro sindicalistas fo-
ram presos pela polícia,
da reserva tribal do Cis-
kei perto da cidade de
Kirç Willians, quando
iam para Soweto. 0s
seis patriotas foram de-
tidos depois de terem
assistido à inauguração
da campa de Robert So-
bukwe, antigo dirigente
do Congresso Pan-Afri-
cano' (PAC), segundo
movimento de liberta-
ção da Africa do Sut.

VOO ESPACIAL

NOVADELI-Opri-
meiro cosmonauta in-
diano partirá a bordo de
uma nave espacial so-
viética em 1984, e já co-
meçou a treinar-se in-
tensivamente em Ban-
galore (sul da fndia),
num centro de ensaio
aeronáutico. O coman-
dante deste centro indi-
cou que o cosmonauta
indiano partirá breve-
mente para a URSS, em
companhia dum <<su-
plentè-, a fim de seguir
um treino mais profun-
do com cosrnonautas so-
viéticos.

ARGENTINA

BUEN'OS AIRES - O
chefe de Estado argen-
tino, general Reynaldo
Bignone, anunciou ofi-
cialmente na quinta-
-feira passada o novo
estatut6 dos partidos
políticcs, e reafirmou
que o seu governo es-
tava firmemente deci-
dido a renunciar ao po-
der em Março de tr984.

Nos termos do novo
estatuto, os partidos po-
l'íticos, proibidos desde
o golpe de estado de
Março de 1976, dispõem
de 30 dias para apresen-
tar à Justiça a sua. in-
tenção de se reorganizar
e de 60 dias para proce-
derem a eleições inter-
nas, das quais sairão os
seus candidatbs' às elei-
ções nacionais e provin-
ciais que e governo corr-
prometeu-se a organizar
até Março de 1984.

Póglna ?

OLP: A portido
dos herói s
A presença da

OLP no Líbano inco-
modava os Estados
Unidos e Israel. Por
isso. os generais Haig
e Sharon decidiram
destruir a Organiza-
ção palestiniana Pela
guerrainiciadaa4de
Junho de 1982. No fi-
nal deste mês, quan-
do tudo fazia crer
que este plano ia
triunfar, Alexander
Haig pôs uma série
de condicões exigin-
do a rendição incon-
dicional da OLP e
sua evacuação do Lí-
bano.

Durante algumas se-
manas seguintes, fa-
lou-se bastante sobre
estas rendições e eva-
cuação. Mas o plano
não resultou. Pelo
contrário, a OLP re-
sistiu fir.memente ao
pedido de capitula-
Ção, apresentado Pe-
los Estados Unidos e
lsrael por interrnédio
de Philip Habib (que
ehegou a queixar-se
várias vezes de que
Arafat negoceia corno
se estivesse diante
das portas de TeI-
Avive.) A OLP insis-
tiu sobre as garantias
.de .uma partida das
suas forças de Beiru-
te com honra e em
seguranÇ4.

Actualmente, a
OLP parte, tendo os
seus combatentes re-
sistido a uma chuva
incrÍvel de fogo du-
rante quase 11 sema-
nas. Saiem de Beiru-
te e são acolhidos
nos países árabes co-
mo heróis - heróis
de que o mundo ára-
be precisa há muito
para restaurar o res-
peito por si próprio,
abalado pelos voos
dos aviões israelitas
no espaço aéreo da
Arábia Saudita e da
Jordanra.

Ples$0es Gconúmicü$ e finunce¡rrs
G0nilü 0s uliuillls üe lsluel

D ( ^ . tt^ ," fropoe c Lcnterencio ls!ömlca
A conferência de ministros dos Negócios Es-

trangeiros dos paÍses islâmicos, reunida- pela pri-
meira vez desde a invasão militar israeütã no-Lí-
bano, preparou o terreno à próxima cimþira dos
Chefes de Estado árabes de Fez (Marrocos), que vai
tpmar medidas'concretas refereàtes à quãstão pa-
lestiniana.
Esta reunião d,a Organiøação da Conferência Islâmi-
ca (OCi) reafirmou a sua condenação a Isr,ael, e d.e-
nunciou a.assistência dos Estados Unidos da Améri-
ca aos sionistas em todos os, domínios.

Realizada em Ni,amey, capital do Níger, a con-
ferência da OCI acon-selhou a õimeira de Fez a esta-
belecer pressões económicas e financeiras contra os
apoiantes de fsrael' no massacre de Beirute, à revi-
são das relações diplomáticas com os Estados Uni-
dos. e à aplicação de ..Jihado (guerra santa).
. _ 

Sobre a gu.erra entre Irão e lraque, a conJerên-
cia lançou um apelo aos dois beligeiantes para ces-

Mui¡ detenções no Ouénio

Alemanha Federal: OUem SfrO OI ff Ugfde¡,, ?

O antigo comandante
das forças aéreas que-
nianas, o generaL P.M.
Kariuhi, assim como o
ex-chefe fl¿ polícia, Ben
Gheti, fonam. presos pe-
las autoridades, anun-
ciouontemo jornal
..Nairobi Tirneso.

Desde ¿ tentativa fa-
lhada de golpe de esta-
do,Ievadaacaboalde
Agosto pela foîga aérea,
o número de prisões au-
mentou no Quénia,
abrangendo diversos
meios: militares, profes-
sores, estudantes, depu-
tados e Tuncionários.
Um mês apo.s a intento-
na, o recolher-obrigató-
rio continua em vigor -das 23 horas às 5 horas
damanhã-ea.univer-
sidade permanece en-
cerrada por um tempo
indeterminado.

Uma dezena de pes-
soas, entre as quais vá-
rios deputados, foram
privados dos seus passa-
portes e os professores
não podem deixar o país
sem ütna aUtorização

especial. Segundo o
¿Nairobi Times,', Ben
Gheti, personalidade
bastante conhecida nos
meios da Segurança; foi
preso há 11 dias, no
próprio dia da sua de-
missão e da sua substi-
tuição po,r .Bernard Nji-
inu. Quanto ao general
Kariuki, que não foi
implicado pelas autori-
dades no golpe de esta.
do, desapareceu desde
1 de Agosto, mas afir-
ma-se nos meios diplo-
máticos que foi preso.
Foi substituído pelo ge-
neral A. M. Moharned
que, depois de ter sufo-
cado ¿ rebelião, foi en-
carregado de reconstru-
ir ¿ força aérea quenia-
na a partir de um nrl-
cleo de 500 mi,litares
considerados inocentes.

Neste momento, 1500
membros da força aérea
estão detidos e um nú-
mero indeterminado foi
morto ou èncontra-se
em fuga.

O antigo comandante
da..General Service

pacifistas, reformadores sociais
e militantes da desobediência
civil, este partido propõe uma
outra altêrnativa para a reso-
lução dos problemas que se
põem às, populações nurn país,
capitalista avançado.

Para começar, pretendem a
abolição da energia nuclear pa.
ra fins militares. São contra a
poluição que está a matar as
florestas ea vida animal e a
envenenar os rios e os. mares.
Exigem ainda o desrnantela-
mento dos pactos militares.

Na realidade, querem é ins-
Laurar um novo sislema econó
mico e social, onde a produção
corresponda às necessidades hu-
manas, em vez do consumismo
e procuras artificiaimente cria-
das pelas multinacionais.' O Partido Ecologista prevê
uma sociedade em que as mu-
lheres já não serão forçadas a
manter-se em segundo plano.

.NO PINICHA>

Unit" (polícia para-mi-
litar e unidade de élite),
general P.M. Mbuthia,
o comandante da base
aérea de Nanyuki, per-
to do monte Quénia; as-
sim como o da base de
Nairobi, o coronel Than-
gati, também foram de-
tidos, precisou o jornal.

Desde o princípio de
Agosto, foram detidos
dois deputados, além do
director do serviço de
Africa do ministério dos
Negócios Estrangeiros
(que na altura do
golpe se encontrava em
T,ripoli), um membro do
gabinete do presidente
da República e várias
dezenas de estudantes.

As razões das deten-
ções ainda. não foram
precisadas e ügnora-se
se os detidos compare-
cerão perante algum
tribunal ou se pelo con-
trário perm.anecerão em
detenção ilimitada; si-
tuação permitida por
uma recente revisão
constitucional queniana.

No momento em que
decorriam conversações
em Libreville (Gabão)
com vista a mais uma
tentativa de reconcilia-
ção nacional no Tchad,
tropas das FAN (Forças
Airnadas do Norte) de
Hissene Habré penetra-
ram em Sarh, localida-
de do sul, provocando a
sua junção com uma
guarnição local das FAT
(Forças Armadas Tcha-
dianas) do coronel Ab-
delkader Kamougue.

Este acontecimento
levou Kamougue (pre-
sidente do Comité Per-
manentê do Sul) a de-
cretar .a <.mobilização
geral" das suas tropas
para fazer face a situa-
ção que qualificou de
..impostura que é pre-
ciso lavar". Este diri-
gente acusou ainda Ha-
bré de <.não ser o ho-
mem da paz,, pois,
quande ele negociava
em Libreville, os seus
..inimigOS" e.ntra-
vam em Sarh.

O equilíbrio entre os seres vi-
vos eomeio ambienteéum
dos problemas dos nossos dias,
conhecido pelo nome de ecolo-
gia. Em muitos países, este as-
sunto é tomado tão a sério, que
surgiram organizações políticas
com base nas questões ecológi-
cas.

Assim, acontece ¡ra Alemanha
Federal, onde o Partido Ecolo-
gista - os chamados <.Verdes,'

- conseguiu tornar-se actual-
rnente a terceira formação polí-
tica do país, com o apoio de 7,7
por cento do público alemão.

Além da contestação, o ..Par-
tido Verde" lançou-se na acção
polÍtica onde, a par da protec-
ção ambiental e qualidade de
vida, sensibilizai as pessoas pâ-
ra a ameaça posta aos valþres
humanos por um mundo cres-
centemente industfializado e
individualisûa.

Constituído por ecologistas,

Quarta-feira, I de Setembro ile lgg2

Segundo a sua visão do futuro,
todo o sistema político deverá
ser descentralizado, sendo a
mâioria das decisões tomadas a
nível local, com todas as pessoas
a parficipar directamente nes-
sas tomadas de decisões. Crêem
qtre, sob o presente sistema, os
políticos perdern inevitavelmen-
te o contacto com a realidade.

As concepções deste partido
atraem um número cada vez
maior de cidadãos da RFA. Orr
..Verdes" têm deputados em
cinco parlamentos regionaisr, e
já houve tentativas do actual
partido no poder - o SPD (so-
cial-democrata) - para conse-
guir o seu apoio ou cogperação,
embora para o Primeiro-Minis-
tro Helmut Schmidt os ..alterna-
tivos" são uma força ..em quem
não se pode confiar'r.

Estes, por seu lado, classifi-'caram 
essas, tentativas de ..pu-

ro oportunismo".



tovos recruta¡ das FfnP
o

oDevemos dsfcnder a
nossa ßevolução, lutan-
do contra todos aqueles
que possuam ideias
oportunistas, regíona-
listas e tribalistas"
afirmou o chefe de Es-
tadc, João Bernardo
Vieira, Secretário-Geral
do PAIGC e Presidente
do Conselho da Revolu-
ção, no decorrer de uma
cerimónia de jurarnento
de Bandeira dos novos
soldados das FARP que
concluíram a fase de
recrutarnento militar. A
cerimónia decorreu an-
teontem, no Batalhão
Mecanizado, .em Brá.

<Esta nossa arma, dis-
se ainda, é pbta defen-
der de todo e qualquer
inimigo da nossa Revo-
Iução, seja ele interno ou
externo>. Por out'ro la-
do, o chefe de Estado
chamou a atenção dos
novos recrutas para a
disciplina que deve rei-
nar sempre nas Forças
Armadas, pois <sem dis-
ciplina - acrescentou -não se pode avançartt,
elaéabaseparaoal-
cance de s,ucessos.

A concluir, o Coman-
dante de Brigada, Nino
Vieira, for,mulou, aos
novos soldados, votos de
coragem e firmeza co-
mo rnilitantes do Parti-'
do de Cabral.

Ponto de ordem

ll¡ls um mo Uilcolt

Líbia: l8 AnoS dc BerOluçãO

Momento enr que um velho combatente faa a entrega da arrna ao jovem recruta. O

velho, à direita da gravura, simbolizou este acto conr ar seguinúes palavras de reco-
mendação: *Entrego-te esta arma para a utilizares só em dcfesa da causa do povo e

nunca contra eleo.

O sector de comercialização tem sido a
plataforma que, em aþ¡rns circuitos, se re-
gista a procura de alternativas: alterna¡tiva
no escoamento dos produtos do interior e ou
a retenção dos mesmos nos estabelecimentos
de ..matoo em função das cotações internacio-
nais (fórmula até aqui adoptada na comer-
cialriz-ação da mancarra, mas que se mostrou
falível por falta de condições de armâzena-
mento do produto); alternativa de implanta-
ção junto ao carnponês com vista ao sanea-
mento da fuga dos produtos para os países li-
mítrofes, etc. etc.

Maiç um ano agrÍcola. Para já, crê-se
que a prodr¡ção camponesà irá atingir níveis
substanciais. Segue-se a comercialização.
Quaisquer mudançap superficiais, à priori,
iriam colmatar algumas brechaþ ou viabiliÞa-
riam os possÍveis mecanismos que <<tråfvam>> o
equilíbrio do sector. Por outras paliavras, re-
conhece-se que o sistema utilizado até aqui
tem *galhos',. Assim sendd, cremos que sem
tim toque na ferida, o <<cancro> irá corroendo
todg o corpo. A nossa intenção é a procure¡ de
viabilização do sector à luz da nossa realidelle.
Todos estamos conseientes de que a nossa
aposta se deve situar no campo. 

-No 
campo,

toda, a dinâmic¿t do avanço económico. Áo
camponês, apoio incondicional e firme. Ao
camponês'e junto do camponês cri¿f ou
reforrnular estruturas comerciais em interli-
gação com os demais sectores.

Entretanto, na comercialização paira o
espectro da RETENÇÃ.O, sistema ou prática
essa,que se encontra actualmente incompor-
tável com as estruturas ou mecanisrnoi de
funcionamen,to - càmponês - comércio - ex-
portação - e vice-versa. Se o método de re-
tenção é funcional e considerado normal, a
prática, no que se refere à reaflidade do país,
demonstra o contrário. Os produtos importa-
dos retidos nos armazéns bem como os pro-
dutos comprados ao camponês e retidos no
..mato" estragam-se. É necessário que as
medidas sejam tomadas no que se refere a es-
tes ..acidentes" de percurso.
¡

As entidades, a quem de direito, estão
cientes desses nburacos,n; Mas, um Encontrr
geral ao nível do circuito - Governo, Empre-
s-as estatais e privadas -, não sreria demais.
E necessário um co,nsenso atr¿ivés de um de-
bate franco e sério. A união faz a força. A
implantação do comércio ou a sua reactiva-
ção em diversas loca¡lidades do interior do paÍs
irá eljminar,a fuga dos produtos.

Chove no campo e... as sementes germi-

Chove n6 campo e... as sementes germi-
nâm.

nam.

..Quando falamos de agricultura não po-
demos esquecer o Comércio, pois sem ele ìo-
dos os esforços para o aumento da produção e
da produtividade não serão pabalmente atin-
gidos- - reafirmara s Chefe do Governo.

A coragem com que o Povo encara e en-
carou sempre as difictr.ldades, essa mesma co-
ragem mais uma vez está a ser posta à prova.
A vitória é certa.

Quarúe-feira, I tþ Setembro ile 1982

A Jamahiriya Arabe
Líbia Populef e Socia-
lista comemora hoje o
décimo terceiro aniver-
sário da Revolução Ver-
de. Os acontecimentos
do primeiro, de Setem-
bro de 1969 são para os
líbios *th¿fwat-al-fate,tr-
que se pode traduzir li-
teralmente como ..Revo-
lução do primeiro dia
em que começa o mês
de Setembro". A pala-
vra *al-f¿Éeho que sig-
nific¿l <<começo, inÍcio",
adquiriu no decorrer dos
tempos, um sentido sim-
bólico.

Naquele dia de Se-
tembro, não foi só der-
rubada A monarquia:
começou um novo pe-
ríodo na História da Lí-
bia. Este evento reali-
zado por um grupo de
jovens oficiais do Exér-
cito liderado pelo e¡:-
tr-laI Presidente da Re-
pública, coronel Mua-
mar El Kadalfi, condu-
ziu a importantes mu-
d,anças na vide¡ política,

social, económica e cul-
tu,ral, abriu ¿p país a
possibilidade de desen=
volvimento para a via
do forte[ecimento da in-
dependência e do pro-
gresso e fez com que
a Líbia passasse a assu-
mir um pepel activo
dentro da vida política
do mundo árabe.

A Revolução do Pri-
meiro de Setembro não
foi uma casualid¿de. Foi
uma parte das mudan-
ças que se operaram nas
antigas colónias, nos
paÍses dependentes e no
contekto das actividades
d¿B forças da paz, do
progresso e do socialis-
mo no âmbito interna-
cion,al. A Revolução 1í-
biaéoresultadodirec-
to do desenvolvimento
dos movimentos de li-
bertação nacioneJ orga-
nizados nos paÍses áre:-
bes.

A Líbia fica situad¿
no norte de Africa. Li-
mita-se a norte pelo

Mar Mediterrâneo e tem
fronteir¿Þ a leste corr 0
Egipto, a sud,este com o
Sudão, a sul com o Tchad
e o Nígef, a oeste com
a Argélia eanoroeste
com ¿l Tunísia. Tem
uma área de 1 759 554
quilómetros quadrados
e 2 440,000 habitantes.
rrp pulaçãoéum¿lmis-
tu,ra de árabes e berbe-
res das .quais 75 por
cento vive nos campos.

O grande sonho do
povo da¡Líbia é um dia
ver , os desertos do seu
país transformados em
verdes campos, florestas
intermináveis, sentir a
água das chuvas infil-
tr,ando-se pela terra. Só
que ali o sonho já tem
o seu lado físico e real
- o desérto, depois de
L0 ¿nos de Revolução
diminuiueopaísconta
agorâ com mais de 40
por cento de zonas ver-
des.

Entre os países ára¡
bes e os do Terceiro
Mundo,aLíbiaéaque-
le que conta com .um

dos níveis maie elevados
de vid¿f Em muitos sec-
tores as condições de
vida são superiores aos
db alguns países socia-
listas. Eler é uma das
grandes produtoras do
petról,eo cujo preço tem
vindo a elevar com
enorme regularidade nos
úitimos ¿rros. Daí que a
principal e mais segura
fonte de receitas para
a economi¿¡ lfbia seja
este produto comb¡-rstí-
vel.

E na eliminação do
deËerto que estão con-
centrados os grandes fi-
nanciamentos. E par€l
enfrentar este desafio a
Líbia dá gr¿pde atenção
à formação de quadros
nacionais. A educação
é obrigatóri¿1 até ao fi-
nal da escola secundária.
A saúde gara¡nte um
médico por cada 800 ha-
bitantes. Mas é n¿t habi-
tação onde, do ponto de
vista "social, me¡.s e me-
lhores mudanças se

operaram.
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